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RESUMO
A Crotalaria spectabilis é uma leguminosa amplamente distribuída no Brasil, que pode ser utilizada como adubação verde. 
Suas sementes podem ser colhidas junto com o milho ou outros grãos quando invade plantações de cereais. Tendo-se em 
vista que o milho é um componente essencial da ração de aves de exploração comercial, representando aproximadamente 
60% da ração pronta, o presente estudo avaliou a ação tóxica de sementes de Crotalaria spectabilis para aves de corte de 
linhagem comercial, durante os 28 primeiros dias de vida. Quatro grupos experimentais, subdivididos em grupos de machos 
e de fêmeas, foram tratados com ração inicial acrescida de sementes de Crotalaria spectabilis trituradas, nas proporções 
0,0 (controle), 0,01%, 0,1% e 0,4%. As dietas contendo 0,4% e 0,1% provocaram quadro de intoxicação a partir do terceiro 
dia (0,4%) ou da segunda semana (0,1%) de vida, provocando sintomas tais como tristeza, apatia, aglomeração, penas 
arrepiadas, acentuada anorexia e abdômen abaulado. Houve evidente retardo de crescimento e alta mortalidade. Múltiplas 
lesões foram encontradas: ascite severa; degeneração, necrose, apoptose e proliferação conjuntiva hepáticas, com redução 
do tamanho do órgão; redução de tecido linfóide da bursa, com presença de células picnóticas; lesões degenerativas em 
rins; e calcificação intersticial pulmonar, entre outras. As aves controle e aquelas que receberam 0,01% de sementes não 
apresentaram alterações patológicas ou de desenvolvimento.
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INTR O DU ÇÃO

Dentre as plantas que podem causar intoxicação em m am ífe
ros e av es d o m é s tic o s , e n c o n tra -se  a C ro ta la r ia  
sp e c ta b ilis . O gên ero  C ro ta laria  p e rten ce  à fam ília  

Legum inosae, subfamília Papilionoidea, onde existem cerca de 
600 espécies, distribuídas em áreas tropicais1*'. Segundo Lorenzi13
(1991) a Crotalaria spectabilis é am plam ente encontrada no terri
tório brasileiro, sendo utilizada, em algumas regiões, com o aduba
ção verde. Segundo ainda a descrição de L orenzi13 (1991), “é uma 
planta anual, subarbustiva, ereta, ramificada, glabra. medindo 70 a 
100 cm de altura, com reprodução por sementes. Suas folhas são 
simples, mucronadas no ápice, glabras na face superior e pubescentes 
na inferior, com  6 a 12 cm de com prim ento e 2 a 4 cm de largura, 
estipulas de 5 a 7 cm de com primento. Apresentam flores amarelas, 
crescem em racemos terminais e axilares de até 30 cm de com pri
mento com 20 a 40 flores” . As vagens com sementes imaturas são 
verdes, escurecem  gradualm ente até tornarem -se pretas quando 
maduras. As sementes maduras são firmes, pretas e lustrosas, me
dem 4x3x2 mm e pesam 13,8 mg em média. Os seus princípios 
tóxicos, os alcalóides pirrolizidínicos, concentram -se nas folhas e 
sementes. O principal deles, a monocrotalina, foi encontrado na 
quantidade de 3,98% do peso seco das sem entes1119. Existe ainda 
um a q u a n tid a d e  m u ito  p eq u e n a  de um o u tro  a lc a ló id e , a

espectabilina3. Os alcalóides pirrolizidínicos exercem efeitos vari
ados em diferentes espécies de mamíferos, possivelmente em fun
ção dos níveis de enzim as microssom ais hepáticas15. Segundo ain
da Panter; Jam es15 (1990). bovinos e eqüinos são mais sensíveis 
aos alcalóides pirrolizidínicos que os ovinos e caprinos, sendo os 
suínos a espécie mais sensível. Segundo H ooper10 (1978), as aves 
também são muito sensíveis. Estudos relativos aos efeitos dessa 
planta em aves dom ésticas descrevem as seguintes manifestações 
clínicas: inapetência, dispnéia, tremores musculares, incoordenação, 
depressão, penas eriçadas, pescoço curvado, icterícia, palidez de 
m ucosas e tendência a se agruparem l-2'4i,‘' 12. Estudos abordando 
achados patológicos foram  ainda realizados por Simpson et al. 18 
( 1963), Hooper; Scanlan1' ( 1977), Burguera et al.4 ( 1983), Figueredo 
et a l.1 (1987) e Alfonso et al.' (1993). Dentre as lesões encontradas 
por esses autores, destacam-se as localizadas no fígado (hemorragias, 
alterações degenerativas, necrose de hepatócitos e proliferação 
conjuntiva), pulmões (edema e enfisem a) e rins (edema intersticial, 
dilatação de cápsula de Bowman) entre outras.

A avicultura brasileira encontra-se entre as principais do 
mundo. Os cereais são os principais com ponentes da ração, estan
do o milho presente em cerca de 60% do produto final (Embrapa6, 
1991; R o s tag n o 16. 1993). Tendo-se em  vista que sem entes de 
Crotalaria spectabilis podem  estar presentes no milho e que após a 
sua trituração fica difícil distingui-las, o presente trabalho foi deli-
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neado para estudar a ação de sem entes dessa planta, incorporadas à 
ração inicial, sobre o desem penho de frangos de corte durante a 
fase inicial de criação bem  com o avaliar seus possíveis efeitos 
patogênicos. Foram avaliados o ganho de peso, o consum o de ra
ção, os sintomas clínicos e os achados patológicos macro e m icros
cópicos.

M A T E R IA L  E  M É T O D O

Foram utilizados 320 pintos de corte, de um dia de idade, da 
linhagem comercial Hubbard, vacinados contra a doença de Marek. 
Os pintos foram sexados, com pondo-se 4 grupos de 40 machos cada 
(Im, Ilm, lllm , IVm) e 4 grupos de 40 fêm eas cada (If, Ilf, lllf, 
IVf). O manejo em pregado foi o m esm o de granjas com erciais. 
Utilizou-se ração inicial durante todo o período experimental, ou 
seja, do prim eiro ao 28e dia de idade das aves. As sementes colhi
das, vagens maduras de Crotalaria spectabilis, foram previamente 
moídas e adicionadas à ração nos seguintes percentuais: grupos Im- 
If, 0,0%; grupos Ilm-IIf, 0,01% ; grupos IlIm -IIIf, 0,1%  e grupos 
IVm-lVf, 0,4%. Essas concentrações foram em basadas nos traba
lhos de Kelly et al. 12 (1961) e de Harms et al.8 (1963). Após a adi
ção das sementes moídas, a ração foi m isturada em m isturador em 
“Y”, durante 30 minutos.

Os diferentes grupos foram mantidos em boxes separados 
durante todo o período experim ental de quatro semanas. Toda ra
ção fornecida foi previam ente pesada. Ao final de cada semana, os 
pintos e as sobras de ração de cada grupo foram pesados. No decor
rer do experim ento todas as aves que m orreram  ou apresentaram 
sintomas clínicos graves, requerendo sacrifício, foram submetidas 
a exame necroscópico. Ao final do período experim ental todas as 
aves foram sacrificadas e subm etidas à necropsia. Fragm entos de 
fígado, rins, pulmão, coração, pâncreas, proventrículo, intestinos e 
bolsa de Fabricius foram colhidos e fixados para processam ento 
histológico. Para fixação utilizou-se solução de form ol a 10% 
tamponado com fosfatos ou líquido de Bouin. Depois de fixados, 
os fragmentos foram desidratados, diafanizados e incluídos em pa
rafina. Cortes de 5 micrôm etros de espessura foram obtidos e cora
dos pelo m étodo da hem atoxilina e eosina (HE). A lguns cortes fo
ram corados com tricrômio de Gomori para evidenciação de fibras 
conjuntivas, van Kossa para depósitos de cálcio ou PAS para m em 
branas basais.

Os dados numéricos foram analisados estatisticam ente por 
análise de variância, fazendo-se a com paração das m édias pelo teste 
de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

R ESU LTA D O S

O ganho de peso semanal dos diferentes grupos está ilustra
do na Fig. 1. O consum o de ração está ilustrado na Fig. 2.

A partir do terceiro dia de experim ento, observou-se que os 
pintos dos grupos IV m -IV f m ostravam  sinais de inapetência. Já no 
final da prim eira semana, o desenvolvim ento das aves desse grupo 
estava nitidamente abaixo do dos dem ais grupos (Fig. 1). Obser- 
vou-se também m enor consum o de ração (Fig. 2) e a morte de um 
animal. Ao final da segunda semana, a m aioria dos animais dos 
grupos IVm -IVf mostrou sintomas tais com o apatia, tristeza, penas 
arrepiadas, acentuada anorexia, abdôm en abaulado e evidente re
tardo no crescim ento, traduzido pelo m enor peso médio e por me-

Figura 1
Efeito da administração de sementes de Crotalaria spectabilis na 
ração de frangos de corte. Grupos Im-lf 0,0%, llm -llf 0,01%, lllm -lllf 
0,1% e IVm-IVf 0,4%. Ganho de peso dos diferentes grupos nas 
quatro primeiras semanas de vida. Grupos lllm -lllf e IVm-IVf apre
sentam redução no desenvolvimento (* p < 0,05)

nor consum o de ração. Houve morte de dois machos e de 9 fêmeas. 
Da m esm a forma, as aves dos grupos lllm -lllf  apresentaram queda 
no consum o de ração e m enor peso médio que os grupos Im -If e 
Ilm -IIf. Ao final da terceira sem ana acentuaram-se as diferenças de 
peso e consum o de ração entre os grupos III e IV (machos e fême
as) com relação aos demais. Os sintomas mantiveram-se e agrava
ram -se até o final da quarta semana. Houve também grande m orta
lidade de animais dos grupos IV m -IV f (80% e 85% respectivam en
te). Ao final do experim ento, o peso médio das aves dos grupos 
IVm -IVf foi acentuadam ente m enor que o peso das aves dos de
mais grupos (Fig. I), tendo ocorrido m enor consum o (Fig. 2). Da 
m esm a forma, os grupos ll lm -lllf  também apresentaram  peso e 
consum o menores em relação ao controle, sendo que o grupo das 
fêm eas apresentou diferença mais acentuada. Por outro lado, a di
ferença observada para os animais dos grupos Ilm -IIf em com pa
ração com aqueles do grupo controle não foi significante em rela
ção aos parâm etros ganho de peso, consum o e mortalidade.

No exam e necroscópico foram observadas múltiplas lesões, 
que ocorreram  com  maior ou m enor intensidade em aves dos gru
pos III e IV (machos e fêmeas). Dentre essas, ascite severa e lesões 
hepáticas foram as que mais chamaram a atenção. O acúmulo de 
líquido na cavidade abdominal preenchia-a à repleção (Fig. 3). O 
líquido apresentava-se de coloração amarelada, parcialm ente coa-
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G ru p o s

Figura 2
Efeito da administração de sementes de Crotalaria spectabilis na 
ração de frangos de corte. Grupos Im-lf 0,0%, llm -llf 0,01%, lllm -lllf 
0,1 % e IVm-IVf 0,4%. Consumo de ração dos diferentes grupos nas 
primeiras quatro semanas de vida. Grupos lllm -lllf e IVm-IVf apre
sentam redução de consumo (* p < 0,05).

guiado, mas com características de transudado. No presente traba
lho, observou-se também que o fígado mostrava-se, nos casos mais 
graves, muito reduzido de volume (Fig. 4), am arelado, com superfí
cie retraída. Foram observados, ainda, rins aum entados, bursa 
dim inuída de volum e (Fig. 4) e líquido espum oso nos pulm ões. 
O exam e m icroscópico revelou, no fígado, apoptose (Fig. 5) e 
necrose de hepa tóc ito s, e s tea to se  com  grandes ou pequenos 
vacúolos, adensam ento  de crom atina ao redor da m em brana nu
clear, nucléolos ev iden tes e aum entados, pro liferação  de tecido 
conjuntivo  in tersticial, infiltrados focais, d ifusos ou ex tensos de 
células inflam atórias (Fig. 6), principalm ente heterófilos. Os rins 
ap re sen ta v am  d eg e n e ra ç ã o  h id ró p ic a  em  c é lu la s  e p ite l ia is  
tubulares, em bora não m uito acentuada. As bursas de Fabricius 
apresentavam  grande núm ero de célu las p icnóticas, com  redu
ção do tecido linfóide. Os pulm ões m ostraram  diversos nódulos 
ósseos e cartilag inosos ectópicos, evidenciados pela coloração 
de van Kossa, e edem a. Esses nódulos foram  raram ente encon
trados nas aves controle.

As alterações registradas nos grupos lllm -lllf  e IVm -IVf 
não se fizeram presentes nas aves dos grupos Im -If e Ilm-IIf.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Os efeitos de C rotalaria spectab ilis  em  aves têm  sido

Figura 3
Efeito da administração de sementes de Crotalaria spectabilis na 
ração de frangos de corte. Pinto tratado com ração contendo 0,4% 
de sementes. Observar abdômen abaulado em virtude de ascite.

Figura 4
Efeito da administração de sementes de Crotalaria spectabilis na 
ração de frangos de corte. Fígados e bursas de frangos tratados 
com 0,0% (G1-controle) ou com 0,4% de sementes (G4). Observa- 
se drástica redução de volume desses órgãos em aves tratadas.
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Figura 5
Aspecto microscópico de fígado de frango tratado com ração con
tendo 0,4% de sementes de Crotalaria spectabilis. Observar necrose, 
apoptose (seta) e alterações nucleares de hepatócitos. HE, 400x.

Figura 6
Aspecto microscópico de fígado de frango tratado com ração con
tendo 0,4% de sementes de Crotalaria spectabilis. Observar infiltrado 
difuso de células inflamatórias ao redor de espaço-porta (seta). HE, 
200x.

descritos na literatura internacional especializada1-718. Na literatura 
nacional não foram encontrados trabalhos sobre intoxicação por 
essa planta; por outro lado, considerando-se que a Crotalaria  
spectabilis pode ser encontrada com o invasora em plantações de 
milho no Brasil, o conhecim ento de seu potencial toxigênico torria- 
se de grande im portância para a avicultura industrial.

Os resu ltad o s  da p resen te  p esq u isa  d em o n stra ram  que 
a p resença de sem en tes de Crotalaria sp e c ta b ilis  na ração , nos 
níveis de 0 ,1%  e 0 ,4%  -  g ru p o s III e IV (m achos e fêm eas), 
causa severo  q u ad ro  de in to x ica çã o  nas aves. Os s in a is  de 
in tox icação  foram  m ais sev ero s a in d a  nas aves dos g rupos 
IV, tendo se in ic iado  j á  no te rc e iro  d ia  de v ida . C u lm in o u  com  
m ortalidade a lta  (84% ). De fo rm a se m elh an te , aves dos g ru 

pos I lIm -I I I f  ap resen ta ram  in íc io  da s in to m ato lo g ia  de in to 
x icação  um pouco  m ais ta rde , m as com  sem elhan te  g rav id a
de. P or o u tro  lado, os g rupos I lm -IIf  que receberam  ração 
co n ten d o  0 ,01%  de sem entes da p lan ta  não  ap resen ta ram  d i
fe ren ça  s ig n ific an te  em re lação  ao grupo  co n tro le , ou seja, o 
ganho  de peso  e o consum o  de ração  foram  m uito  próxim os 
aos dos g rupos co n tro le  (If-Im ), dado  esse  de re lev an te  im 
p o rtân c ia  em  te rm o s de ap licação  p rá tica  na av icu ltu ra . Vale 
le m b rar que, no p resen te  trab a lh o , a sexagem  dos p in to s , com  
d iv isão  de g rupos m achos e fêm eas, aum entou  a se n s ib ilid a 
de dos resu ltad o s , v isto  que, com o é sab ido , m achos ap re sen 
tam  d esen v o lv im en to  su p e rio r ao das fê m e a s17. D essa  form a, 
foi possível co m p ara r os g rupos m achos e fêm eas em sep ara 
do, e lim in an d o -se  um a variável ex terna .

O quadro de sinais e lesões apresentado pelas aves que ma
nifestaram intoxicação revelou uma doença de evolução aguda, com 
sintomas com uns a várias outras enferm idades. Houve predomi
nância de lesões hepáticas, tanto na observação macro com o na 
microscópica. Além de necrose de hepatócitos e proliferação de 
tecido conjuntivo, acrescentou-se a observação de ocorrência de 
apoptose. Em virtude da gravidade das lesões hepáticas, outras 
alterações foram induzidas, term inando em colapso total do orga
nismo. Deve-se destacar que, dentre os achados de necropsia das 
aves enfermas, encontrava-se um quadro constante de ascite, quadro 
esse freqüentem ente encontrado em avicultura industrial, para o 
qual a etiologia ainda não está com pletam ente entendida, sendo 
apenas associada a distúrbios metabólicos não definidos5. A ascite 
foi observada anteriormente nos trabalhos de Simpson et a l.18 (1963), 
onde o líquido não se apresentava coagulado, Burguera et al.4 
(1983), F igueredo et a l.1 (1987) e A lfonso et al.' (1993). Por outro 
lado, Hooper; Scanlan9 (1977) não fizeram referência à presença 
de ascite no trabalho em que em pregaram  a Crotalaria retusa na 
intoxicação experim ental de suínos e aves. Em vista dos resultados 
aqui encontrados, a possibilidade de que Crotalaria spectabilis possa 
ser um a causa de ascites encontradas a cam po deve ser levantada.

Edem a pulm onar tam bém  foi observado, mas não tão seve
ro quanto  o observado  nos estudos an terio res, realizados por 
Burguera et al.4 (1983), Figueredo et al.1 (1987) e A lfonso et al.'
(1993). Por outro lado, diversas aves intoxicadas, portanto com 
quadro de ascite, mostraram grande número de nódulos ósseos e 
cartilaginosos no pulmão. Esse tipo de nódulo é achado eventual 
em pulm ão de aves e geralm ente não é visto com o patológico, no 
entanto, M axwell14 (1988) relata aum ento do número desses nódulos 
em frangos de corte jovens com  síndrome ascítica. Este e outros 
efeitos poderão ser diferentes em aves submetidas à intoxicação 
quando em idades superiores às das aves aqui utilizadas.

Em co n c lu são , os resu ltad o s  do p resen te  traba lho  d e
m o n s t ra ra m  q u e  a p r e s e n ç a  d e  s e m e n te s  de C ro ta la ria  
sp e c ta b ilis  na d ie ta  das aves em  fase  in ic ia l de v ida, nas co n 
ce n traç õ es  de 0 ,1%  e 0 ,4% , é sev eram en te  tó x ica , p ro v o can 
do q uad ro  g rave  de le sões que leva a a lta  tax a  de m o rta lid a 
de, além  de redução  de ganho  de peso. C o n s id ero u -se  fam - 
bém  re lev an te  a p resen ça  co n stan te  de acen tu ad a  ascite . Con- 
c lu i-se  a inda que a p resença  de sem en tes em  co n cen tração  de 
0 ,01%  não a lte ra  os p arâm etro s  es tu d ad o s, pelo  m enos até o 
2 8 a d ia . N o en tan to , estão  em  andam en to  em  nosso  labora tó rio  
ex p e rim en to s d e lin ead o s para  es tu d o  de ex p o siçõ es m ais p ro 
lo n g ad as e doses m enores.
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SUMMARY
Crotalaria spectabilis is a leguminous plant widely distributed in Brazil, sometimes utilized to improve soil. Seeds of Crotalaria 
spectabilis may be harvested unwillingly together with the grains of corn or other cereals when this plant invades crops. 
Considering that corn is the main component of poultry rations (about 60%), this study was undertaken to investigate the 
toxic effect of Crotalaria spectabilis seeds added to the ration in commercial broiler, from the one-day-old to the over 28-day- 
old birds. Ground seeds were added at different level to the rations: 0.0% (control), 0.01%, 0.1% and 0.4%. Rations containing 
0.4% and 0.1% caused symptoms of intoxication, beginning respectively in the third day or during the second week of 
experiment. Clinical signs included depression, apathy, agglomeration, bristling, anorexia and distended abdomen.The growth 
was retarded and high mortality occurred during the experiment. Necropsy and histopathological examination revealed 
prominent ascites and reduction of liver size with degeneration, necrosis and apoptosis of hepatocytes and fibrous connective 
tissue proliferation. Lymphoid tissue in the bursa was reduced, and picnotic cells were present. Degeneration of tubules of 
kidneys and interstitial calcification of lungs was also observed. Control poultry and poultry fed with ration containing 0.01% 
of seeds showed no relevant alterations.

UNITERMS: Crotalaria spectabilis; Food poisoning; Fowls; Leguminosae.
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